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INTRODUÇÃO  

Este estudo examina os efeitos da dificuldade das metas orçamentárias nos 

comportamentos antiéticos pró-organizacionais (unethical pro-organizational behavior – UPB) 

e na exaustão emocional de gestores. O UPB refere-se a ações intencionais que visam beneficiar 

a organização ou seus líderes, mas que violam normas éticas, legais ou sociais (Umphress, 

Bingham, 2011), sendo distinto de fraudes deliberadas em benefício próprio, pois envolve uma 

lógica de lealdade organizacional (Mo, et al., 2023). Diversos escândalos corporativos ilustram 

esse fenômeno. Escândalos como os da Wells Fargo, Volkswagen e Boeing mostram que metas 

agressivas e a busca por resultados podem levar à violação de padrões éticos, com impactos 

reputacionais, legais e financeiros (Alniacik et al., 2022; Story, Neves, 2024).  

Apesar da literatura crescente sobre UPB, a maioria dos estudos tem se concentrado em 

antecedentes de natureza individual ou relacional, como o suporte organizacional percebido 

(Wang et al., 2022a) e insegurança no emprego (Wang et al., 2022b). Menor atenção tem sido 

dada aos efeitos das características de controle gerencial, como, dificuldade das metas 

orçamentárias, no desencadeamento de UPB (Fukushima, Yamada, 2024) e em suas 

consequências emocionais, como, a exaustão.  Além disso, há poucas evidências empíricas 

sobre a relação entre o UPB e a exaustão emocional, caracterizada por esgotamento no trabalho 

(Maslach et al., 2001) e agravada por dilemas morais (Bandura, 1999). 

Assim, ancorado na Teoria Social Cognitiva (Bandura, 1991), parte-se do pressuposto 

de que, diante de metas excessivamente desafiadoras, os indivíduos podem recorrer ao UPB 

como forma de manter recompensas psicológicas e evitar uma autoimagem negativa. Ao 

violarem padrões éticos, ainda que em benefício da organização, indivíduos podem 

experimentar culpa, tensão e conflitos internos, o que posiciona o UPB como um possível 

antecedente da exaustão emocional (Mishra et al., 2021). Portanto, esta pesquisa busca 

responder à seguinte questão: Quais são os efeitos da dificuldade das metas orçamentárias nos 

comportamentos antiéticos pró-organizacionais e na exaustão emocional de gestores? Para 

tanto, foram propostas três hipóteses: (H1) a dificuldade das metas orçamentárias influencia 

positivamente os comportamentos antiéticos pró-organizacionais; (H2) a dificuldade das metas 

orçamentárias influencia positivamente a exaustão emocional; e (H3) os comportamentos 

antiéticos pró-organizacionais influenciam positivamente a exaustão emocional. 
 

DESENVOLVIMENTO  

Uma survey foi realizada com 233 gestores de empresas de grande porte em Santa 

Catarina, conforme ranking da Revista Amanhã (edição 2021), e os dados foram analisados por 

meio da modelagem de equações estruturais por mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). As 

variáveis da pesquisa (dificuldade com metas orçamentárias, UPB e exaustão emocional) foram 

mensuradas com itens amplamente reconhecidos na literatura internacional (Fukushima, 2020; 

Mahlendorf et al., 2018; Bedford et al. 2022), avaliados em uma escala tipo Likert de sete 

pontos, variando de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo plenamente). Além disso, gênero, 

idade, educação (escolaridade e área de formação) e mandato (tempo de empresa e tempo como 

gerente) foram adicionadas como variáveis de controle. Ainda, para aferir a robustez do modelo 

teórico e explorar possíveis nuances nos efeitos identificados, foram conduzidas análises 

adicionais envolvendo mediação, subgrupos e moderação.  
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RESULTADOS   

Nossas três hipóteses foram confirmadas. A dificuldade das metas orçamentárias está 

positivamente relacionada com os comportamentos antiéticos pró-organizacionais (β = 0,213, 

p < 0,01), confirmando a H1. A dificuldade das metas orçamentárias também está associada 

positivamente com a exaustão emocional (β = 0,190, p < 0,01), apoiando  H2. Os 

comportamentos antiéticos pró-organizacionais estão associados com a exaustão emocional (β 

= 0,211, p < 0,01), suportando a H3. Em termos de variáveis de controle, a escolaridade 

apresenta uma relação inversa com a exaustão emocional (β = -0,122, p < 0,05), sugerindo que 

quanto maior o nível de escolaridade dos gestores da amostra, menor sua associação com a 

exaustão emocional. Também se observou relação inversa entre comportamentos antiéticos pró-

organizacionais e o tipo de formação (β = -0,339, p < 0,05), evidenciando que gestores formados 

na área de negócios apresentam uma associação negativa em práticas de UPB. As análises 

adicionais reforçaram a robustez do modelo teórico e indicaram que a relação entre dificuldade 

das metas orçamentárias e seus efeitos não é homogênea. A presença de bônus alterou os 

caminhos causais, assim como a frequência da avaliação de desempenho influenciou a 

intensidade dos efeitos sobre o UPB.  

À luz da Teoria Social Cognitiva (Bandura, 1991), estes achados indicam que os 

indivíduos podem agir deliberadamente para atingir metas, inclusive recorrer a comportamentos 

moralmente discutíveis quando entendem que isso os aproxima do reconhecimento, da 

recompensa ou da autoeficácia. Nessa perspectiva, o UPB pode ser visto como um meio 

instrumental para o atingimento de metas orçamentárias percebidas como excessivamente 

exigentes. Quanto à exaustão emocional, os resultados estão alinhados a investigações que 

associam demandas excessivas e pressões organizacionais ao desgaste psicológico (Liu, 2024). 

A dificuldade das metas orçamentárias parece extrapolar o estímulo à performance e gerar 

sobrecarga, contribuindo para sentimentos de angústia e cansaço crônico entre os gestores.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nossos resultados apresentam algumas implicações teóricas e práticas. Primeiro, 

contribuem para a literatura (Fukushima, Yamada, 2024) que investiga como práticas 

organizacionais influenciam comportamentos de natureza ambígua sob o ponto de vista ético. 

Essas pesquisas ainda são escassas, principalmente quando se trata de comportamentos 

antiéticos que visam beneficiar a própria organização (Story, Neves, 2024). Segundo, 

contribuímos para a literatura sobre exaustão emocional (Chen, et al. 2020; Liu, 2024) ao 

evidenciar que não apenas pressões diretas por metas orçamentárias estão associadas ao 

desgaste psicológico, mas também que esse efeito pode ocorrer de forma indireta, mediado por 

práticas antiéticas. Ainda, mostramos que elementos do controle orçamentário, como o uso de 

bônus atrelado ao cumprimento de metas, alteram os caminhos pelos quais a pressão se traduz 

em exaustão emocional, o que amplia a compreensão sobre os efeitos comportamentais do 

sistema orçamentário. Terceiro, os achados indicam que práticas de controle orçamentário, além 

de orientar o desempenho, podem afetar condutas éticas e o equilíbrio emocional dos gestores. 

Assim, é essencial que o sistema orçamentário seja desenhado com atenção às suas 

consequências, evitando foco exclusivo na performance. Todavia, o estudo apresenta limitações 

que oportunizam pesquisas futuras. O delineamento transversal limita inferências causais mais 

robustas. Estudos futuros podem expandir o modelo proposto, incorporar métodos longitudinais 

e investigar práticas organizacionais que atenuem comportamentos antiéticos, como o uso de 

sistemas orçamentários habilitantes.  
 

Palavras-chave: dificuldade das metas orçamentárias; comportamentos antiéticos pró-

organizacionais; exaustão emocional.  
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